
 

 
 

Curso: MNA-701 Teoria Antropológica I 
Professoras: Renata de Castro Menezes & Giralda Seyferth 
1o. semestre de 2013  
Nº de créditos: (03) três, 15 sessões, 45 horas. 
Horário: Quarta-feira, 13.00 às 16.00 horas 
 
 
Ementa: 
O objetivo do curso é apresentar uma introdução geral à Antropologia, a partir da análise e da 
discussão de trabalhos considerados significativos para o desenvolvimento da disciplina. À luz 
dos textos escolhidos, identificaremos as temáticas e os problemas que foram configurando o 
campo antropológico, assim como as diversas tradições metodológicas que foram modelando 
as suas práticas de pesquisa. O período abordado no curso abrange do século XIX até a década 
de 1960, sendo que o período posterior será abordado no curso Teoria Antropológica II.  
 
 
Programa (versão preliminar) 
 
Sessão 1 – Introdução ao curso, apresentação do programa. 

Consulta: 

FOUCAULT, Michel (1966). As Palavras e as Coisas. São Paulo: Martins Fontes, [1981], (Prefácio 
e Cap. 10), pp. 3-13; 447 a 502. 

BOURDIEU, Pierre (1976).“O campo científico” in Renato Ortiz (org.) Pierre Bourdieu. São 
Paulo: Ed. Ática, 1983, pp. 122-155 (coleção Grandes Cientistas Sociais). 

BARNARD, Alan; SPENCER, Jonathan. (1996) Encyclopedia of Social and Cultural Anthropology. 
London: Routledge, 1997. Verbetes: “Antropological societies”, pp. 44-45; 
“Archeology”, pp. 45-51; “Biological Anthropology”, pp. 66-71; “Folklore”, pp. 236-238; 
History  and Anthropology”, pp. 277-279; Language and Linguistics, pp. 324-330; 
“Museums”, 382-383. 

BONTE, Pierre; IZARD, Michael (ed.) Dictionnaire de l’ethnologie et de l’anthropologie. 
Paris: Quadrige : Presses Universitaires de France, 2000. Verbetes: “Arqueologie”, pp. 
75-79; “Associations et Sociétés Savantes”, pp.97-99; “Anthropologie Biologique”, pp. 
113-116; “Constitution de l’Anthropologie moderne”, pp. 328-332,  “Folklore”, pp. 
283-284; Histoire de l’Anthropologie”, pp.328-332; “Linguistique et Anthropologie”, 
pp. 422-424;  “Musées”, pp. 496-498,  

 

Sessão 2 – Abordagens e possibilidades das ciências do social. 

MARX, Karl (1857).“Introdução à crítica da economia política.” In: Contribuição à crítica da 
economia política. São Paulo: Martins Fontes, 1983, pp. 200-231. 

TÖNNIES, Ferdinand (1887). Gemeinschaft and Gesellschaft. In: T. Parson, E. Shils, K. Naegele e 
J. Pitts Theories of Society: Foundations of Modern Sociological Theory. New York: The 
pp. 191-201. 
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SIMMEL, Georg. (1910). “How is society possible.” The American Journal of Sociology 16(3): 
372-391. [disponível em JSTOR]. 

WEBER, Max (1913). “Sobre Algumas Categorias da Sociologia Compreensiva ». In: 
Metodologia das Ciências Sociais, parte 2. 3a. Edição. São Paulo : Cortez ; Campinas, 
Unicamp, 2001, pp. 313-348. 

 

Sessão 3 - Parentesco, Lei e Religião: a construção da agenda antropológica.   

MAINE, Henry (1861). Ancient Law. London: Dent, 1957, (Caps. I e V). pp. 1-12; 67-100. 
(fotocopiar o índice) 

MORGAN, Lewis H. (1871). Systems of consanguinity and affinity of the human family. 
Oosterhout: Anthropological Publications, 1970, (Prefácio, Parte I, Caps. 1 e 2), pp. V-
IX, 3-15. (fotocopiar o índice). 

TYLOR, Edward B. (1871). The Origins of Culture . Gloucester, Mass: Peter Smith, 1970.  Cap1 : “The 
Science of Culture (pgs 1-25) e Cap 2: “The Development of Culture” (pgs 26-69). 

FRAZER, James G. (1908). “O escopo da Antropologia Social”. In: CASTRO, Celso (org.) 
Evolucionismo cultural. Rio de Janeiro: Zahar, 2005, pp. 101- 127.  

FRAZER, James G. (1890-1922) - O ramo de ouro. São Paulo: Circulo do Livro, 1978, (Caps. I-III), 
pp.  

Consulta: 

KUPER, Adam. The invention of primitive society. London, Routledge, 1988. 

 

Sessão 4 – A partir da França (1) 

DURKHEIM, Émile (1895) As Regras do Método Sociológico. São Paulo: Companhia Editora 
Nacional, 1977, (Caps. 1, 2 e Conclusões), pp. 1-40; 123-128. 

HERTZ, Robert (1909). “La préeminence de la main droite“. In: Sociologie religieuse et folklore. 
Paris: PUF, 1968, pp. 84-109. (Também em Religião e Sociedade n. 6, 1980, p. 99-128). 

DURKHEIM, Emile.; MAUSS, Marcel. (1903. De quelques formes primitives de classification. In 
M. Mauss (Ed.), Oeuvres Paris: Minuit, 1968. (há edição brasileira pela Perspectiva) 

DURKHEIM, Emile (1912) - Les Formes Elementaires de la Vie Religieuse. Paris: PUF, 1968, 
(Objet de la recherche;”capítulo 1, Conclusion, pp. 1-66; 593-638. (fotocopiar o índice) 
– há edição brasileira por Paulinas / Paulus. 

 

Sessão 5  – A partir da França (2) 

LÉVY-BRUHL, Lucien (1918) - Les fonctions mentales dans les sociétés inferieures. Paris: Felix 
Alcan, (Introdução e Cap. IX), pp.1-24; 425-455. 

______. (1927). L'âme primitive . Paris: PUF, 1963.(Introduction; Caps. 1 a 3) 

VAN GENNEP, Arnold (1909). Os ritos de passagem. Petrópolis: Vozes, 1978 (Caps. 1, 2, 6 e 
Conclusões), pp. 25-40; 70-103; 157-161. 

 

Sessão 6 – A partir da França (3) 

MAUSS, Marcel ; HUBERT, Henri. (1902-1903) “Esquisse d’une théorie générale de la magie”. 
In: Mauss, M. Sociologie et Anthropologie. Paris: PUF, 1985, pp. 3-141. [Trad: 
Sociologia e Antropologia, São Paulo: Cosac & Naify, 2003] 
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MAUSS, Marcel (1923-4) “Essai sur le Don. Forme et Raison de l’Échange dans les Sociétés 

Archaiques”. In: Mauss, M. Sociologie et Anthropologie: 143-279. Paris: PUF, 1950,pp. 143-279. 
(Há traduções brasileiras pela Edusp e pela Cosac Naify).   

 

Sessão 7 – A partir dos EUA (1)  

BOAS, Franz (1887) - “A year among the Eskimo”. In; Stocking Jr., G. The shaping of American 
Anthropology 1883-1911: A Franz Boas Reader. New York: Free Press, 1999, pp. 44-55. 
(há tradução brasileira pela UFRJ)  

______. (1888) - “The aims of ethnology.” In: Race, Language and Culture. New York: The Free 
Press, 1966, pp. 625-638.  

______. (1896) - “The limitations of comparative method in anthropology.” In: Race, Language 
and Culture. New York: The Free Press, 1966, pp. 270-280. 

______. (1920) – “The methods of ethnology.” In Race, Language and Culture. New York: The 
Free Press, 1966, pp. 281-289.   

______. (1924) - “Evolution or diffusion“, In: Race, Language and Culture. New York, The Free 
Press, 1966, pp. 290-294. 

______. (1932) – “The aims of anthropological research.” In Race, language and culture. New 
York: The Free Press, 1966, pp.  243-259. 

KROEBER, Alfred L. (1935) – “History and Science in Anthropology.” American Anthropologist, 
37: 539-569.  

BOAS, Franz (1936) - “History and science in Anthropology: a reply.” In: Race, Language and 
Culture. New York: The Free Press, 1966, pp. 305-311.  

 

Sessão 8 – A partir dos EUA (2)  

KROEBER, Alfred L. (1923) - “The Nature of Culture” In: Anthropology: cultural patterns and 
processes. New York: Harcourt Brace Jovanovitch, 1970, pp. 61-118.  

SAPIR, Edward (1924) - “Cultura ‘autêntica’ e ‘espúria’.” In: Pierson, D. (org.) Estudos de 
organização social. São Paulo: Martins, 1970, pp. 282-311. 

BENEDICT, Ruth (1934) - Patterns of Culture. Boston:  Houghton Mifflin, 1959. (Caps. I, II, III, VII 
e VIII) 

BATESON, Gregory (1942) “Morale and national character“. In: Watson, Goodwin (eds.) Civilian 
Morale. New York, Reynal & Hitchock, pp.71-91. 

MEAD, Margareth .(1953). “National Character”. In: Tax, S. (ed.) Anthropology Today – 
Selections. Chicago: The University of Chicago Press, 1962. Pgs: 396-421. 

 
Sessão 9  - A partir dos EUA (3) 

PARK, Robert E (1915).“A cidade: sugestões para a investigação do comportamento humano 
no meio urbano”. In: Otávio Velho (org.) O fenômeno urbano. Rio de Janeiro: Zahar, 
1967, pp. 29-72. 

WIRTH, Louis. (1938) "O urbanismo como modo de vida” In: Otávio Velho (org.) O fenômeno 
urbano. Rio de Janeiro: Zahar, 1967, pp. 97-122. 

REDFIELD, Robert. (1947) - “The Folk Society.” The American Journal of Sociology. Vol. LII (4): 
293-308. 

GOFFMAN, Erwing. (1959). - The presentation of self in everyday life. Garden City, N. Y.: Doubleday. 

Introdução, capítulo 1, 2, conclusão. (há edição brasileira pela Vozes). 
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Sessão 10 - A partir da Grã-Bretanha (1) 

RIVERS, W.H.R. (1920). “História e Etnologia”, (1922) “A unidade da Antropologia”. In: Oliveira, 
R.C. de (ed.) A Antropologia de Rivers. Campinas, Ed. UNICAMP, 1991, pp. 239-277 

MALINOWSKI, Bronislaw (1922) - Argonautas do Pacífico Ocidental. São Paulo: Abril (Coleção 
“Os Pensadores”), 1978, (Prólogo e Introdução), pp. 11-13; 17-34. (fotocopiar o índice) 

______. (1935). “An ethnographic theory of language and some practical corollaries.” In Coral 
gardens and their magic: a study of the methods of tilling the soil and of agricultural 
rites in the Trobriand Islands (vol 2). London: George Allen & Unwin Ltd, pp. 3-74. 

FIRTH, Raymond (1954)- “Social organization and social change”, ”. In: Essays in Social 
Organization and Values. London: Athlone, 1964,  pp.  

_____.  (1955) Some principles of social organization. In: Essays in Social Organization and 
Values. London: Athlone, 1964,  pp.  

 
 

Sessão 11 – A partir da Grã-Bretanha (2) 

RADCLIFFE-BROWN, A.R. (1923).“The methods of Ethnology and Social Anthropology”. In: 
Method in Social Anthropology. Chicago: The University of Chicago Press, 1958, pp. 3-
38. 

______.  (1935) - “On the concept of function in Social Science”. In: Structure and function in 
Primitive Society. New York: the Free Press, 1965, PP 

______. (1940) “On Social Structure”. In: Structure and function in Primitive Society. New York: 
the Free Press, 1965, PP.  

______.  (1951) “The comparative method in Social Anthropology”. In: Method in Social 
Anthropology. Chicago: The University of Chicago Press, 1958, pp. 108-129. 

______. (1952) - “Introduction”: In: Structure and function in Primitive Society. New York, the 
Free Press, 1965, pp. 1-31. 

RADCLIFFE-BROWN, Alfred R. (1940). “Preface” In: Fortes, M. & Evans-Pritchard, E.E. (eds.) 
African Political Systems. Oxford: Oxford University Press, 1970, pp. XI-XXIII.  

EVANS-PRITCHARD, Edward E. e Meyer FORTES (1940) “Introduction”. In: E. E. Evans-Pritchard 
e M. Fortes (eds.), African Political Systems. Oxford: Oxford University Press, 1970, pp. 
2-23. 

 
 

Sessão 12: A partir da Gra-Bretanha (3) 

EVANS-PRITCHARD, Edward E. (1937). Bruxaria, Oráculos e Magia entre os Azande. Rio de 
Janeiro: Zahar, 1978 (Caps. 1 a 3, 13; Apêndice 4).  

EVANS- PRITCHARD, E.E. 1978 (1940)- Os Nuer. São Paulo: Perspectiva. Introdução, capítulos 3 
e 5, pp. 5- 21; 107-150; 201- 256. 

FORTES, Meyer. (1949). “Time and Social Structure: An Ashanti Case Study”. In Time and Social 
Structure and Other Essays, University of London: The Athlone Press, 1970, pp. 1-31. 

______. (1953). “The Structure of Unilineal Descent Groups”. In Time and Social Structure and 
Other Essays, University of London: The Athlone Press, 1970, pp. 67-95. 

 



 5 

 

Sessão 13 – A partir da Grã-Bretanha (4) 

LEACH, Edmund R. (1954) Political Systems of Highland Burma. A Study of Kachin Social 
Structure. London: Athlone Press, 1970. [trad. Sistemas Políticos da Alta Birmânia, São 
Paulo: EDUSP, 1999], parte I.  

GLUCKMAN, Max (1940) “Análise de uma situação social na Zululândia moderna“. In: Feldman-
Bianco, Bela (org.) Antropologia das Sociedades Contemporâneas. Métodos. São Paulo: 
Global, 1987, pp. 227-344. 

MITCHELL, Clyde (1956). The Kalela Dance. Aspects of social relationships among urban 
africans in Nothern Rodesia. Manchester: Manchester University Press, 1956, The 
Rhodes Livingstone Papers 27. (há tradução em português). 

 

Sessão 14 –  França, novamente (1) 

LÉVI-STRAUSS, Claude (1945) - “A análise estrutural em linguística e em antropologia.” In: 
Antropologia estrutural. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1976, p. 47-71.  

______. (1949) - As estruturas elementares do parentesco. Petrópolis: Vozes, 1982 (Cap. 1, 2, 
3, 4, 5, 29).  

______. (1949) - “O feiticeiro e sua magia.” In: Antropologia estrutural. Rio de Janeiro: Tempo 
Brasileiro, 1976, p. 183-203  

______. (1949) - “A eficácia simbólica.” In: Antropologia estrutural. Rio de Janeiro: Tempo 
Brasileiro, 1976, p. 204-224  

 

Sessão 15 – França, novamente (2) 

LEVI- STRAUSS, Claude. (1952) - “A noção de estrutura em Etnologia” In: ____. Antropologia 
Estrutural, Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1976, pp. 313-360. 

______. (1955) - “A estrutura dos mitos.” In:______. Antropologia estrutural. Rio de Janeiro: 
Tempo Brasileiro, 1976, p. 225-253. 

______. (1958) “A gesta de Asdiwal”. In:______. Antropologia Estrutural Dois. Rio de Janeiro, 
Tempo Brasileiro, 1978, pp. 152- 205. 

______. (1962) - La pensée sauvage. Paris: Plon, (Cap. 1, 5,  8 e 9), pp. 3-47; 178-211; 287-323; 
324-357.  
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Leituras complementares: 
BECKER, Howard. 1996. A Escola de Chicago. Mana. Estudos de Antropologia Social, 2 (2). 

BOAS, Franz. 1934. Introdução a Benedict, R. , Patterns of Culture . Boston:  Houghton Mifflin. 

BORGES, Jorge Luis (1952). “Sobre los Clásicos.” In: Obras Completas II (Otras Inquisiciones). 
Buenos Aires: Emece Editores, 1989, pp. 150-151. 

CALVINO, Ítalo (1991) “Por que ler os clássicos?”. In: Por que ler os clássicos. São Paulo: 
Companhia das Letras, 1993, pp. 9-14. 

CLASTRES, Héléne. 1978. “Sauvages et Civilisés au XVIII Siècle”. In: François Châtelet (org.), 
Histoire des Idéologies, vol. 3. Savoir et Pouvoir du XVIII au XX Siècle: 209-228. 
Hachette, Paris. 

CLASTRES, Héléne. 1980. “Primitivismo e Ciência do Homem no Século XVIII”. Discurso 13: 187-
208. 

DUARTE, Luiz F. D. 2004. A Pulsão Romântica e as Ciências Humanas no Ocidente. Revista 
Brasileira de Ciências Sociais, 55: 5-18. 

EVANS-PRITCHARD, E. E. 1981. História do Pensamento Antropológico. Lisboa: Edições 70.  

GODELIER, Maurice 10973.  Horizon, trajets marxistes en Anthropologie. Paris: Maspero, 1973. 
Parte II - “Lewis Henry Morgan (1818-1881)“, pp. 174-182. 

GOLDENWEISER, A. [1917]. “Religion and Society: A Critique of Émile Durkheim’s Theory of the 
Origin and Nature of Religion.” In: W.A. & ZE. G. Vogt Lessa (eds.) Reader in 
Comparative Religion: An Anthropological Approach. New York: Harper &Row, 1965 
(pgs 65-72. 

GOLDMAN, Marcio. 1998. “Raison et Différence. A Propos de Lucien Lévy-Bruhl”. Gradhiva. 
Revue d’Histoire et d’Archives de l’Anthropologie 23: 1-21. 

GOODY, Jack. 1995. The Expansive Moment: Anthropology in Britain and Africa, 1918-1970. 
Cambridge University Press. 

GUSDORF, Georges. 1974. “L’herméneutique compréhensive et l’historisme”. In Introduction 
aux Sciences Humaines. Essai critique sur leurs origines et leur développement . Paris: 
Ophrys. 

JACOB, André. 1991. “Civilisation/Sauvagerie. Le sauvage américain et l’idée de civilisation”. 
Anthropologie et sociétés, 15(1), 11-35. 

JAKOBSON, Roman . 1978. « Fonema e Fonologia » (seção : ‘Retrospecto’). In : 
Saussure/Jakobson/Hjelmslev/ Chomsky. Coleção os Pensadores. São Paulo : Editora 
Abril.  

JAMIN, Jean. 1979. « Naissance de l'observation anthropologique: la Société des Observateurs 
de l'Homme (1799-1805) ». Cahiers Internationaux de Sociologie, V (LXVII). 

KRADER, Laurence. 1972. The Ethnological Notebooks of Karl Marx. Assen: Van Gorcum & 
Comp. N.V.  

KUPER, Adam (1983) 1987. Anthropology and Anthropologists. The Modern Britsh School. 2a. 
ed. London: Routledge & Kegan Paul. 

KUPER, Adam. 1988. The invention of primitive society. London: Routledge. 

LEACH, E.R. (1961). Rethinking Anthropology. London, The Athlone Press. 

LÉVI-STRAUSS, Claude.  (1950) - Introduction à l'oeuvre de Marcel Mauss. In M. Mauss (Ed.), 
Sociologie  et anthropologie Paris: PUF, 1973, pp. . 
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LÉVI-STRAUSS, Claude (1946) “La Sociologie Française”. In: Georges Gurvitch e Wilbert Moore 

(orgs.). Sociologie au XXe Siècle: 513-545, PUF, Paris. 

LÉVI-STRAUSS, Claude. (1960). “Le Champ de l’Anthropologie”. In: Anthropologie Structurale 
Deux. Paris: Plon, 1973.  

LÉVI-STRAUSS, Claude; ERIBON, Didier (1988) – “Boemia em Nova York” in: De perto e de 
longe. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1990, pp. 38-64. 

MERLEAU-PONTY, Maurice (1960). “De Marcel Mauss a Claude Lévi-Strauss”. In: Os 
Pensadores: 193-206. Ed. Abril, São Paulo, 1980. 

NEEDHAM, Rodney. 1963. “Introduction”. In: Émile Durkheim e Marcel Mauss, Primitive 
Classification. Cohen and West, London. 

PEIRANO, Mariza (1991). “Os antropólogos e suas linhagens.” In: Mariza Correa e Roque de 
Barros Laraia (orgs.) Roberto Cardoso de Oliveira. Homenagem. Campinas: 
IFCH/UNICAMP, 1992, pp. 31-45.  

SAHLINS, Marshall D. 1979- Cultura e razão prática. Rio de Janeiro: Zahar. Cap. 2, pp. 68- 142. 

SAUSSURE. Ferdinand. (1916) Curso de linguística geral. Lisboa : Dom Quixote. (1978). Parte 1, 
capítulo 1 : Natureza do signo linguístico ; capítulo 4, Valor Linguístico.  

STEWARD, Julian H. 1964 (1955). “The concept and method of cultural ecology”. In: Hammond, 
P.B. (ed.) Cultural and Social Anthropology. Selected Readings. New York, Macmillan, 
pp. 427- 436. 

______. 1968- (1951). “Levels of sociocultural integration: an operational concept”, (1955) 
“Multilinear evolution: evolution and process”. In: Manners, R. e Kaplan, D. (eds.) 
Theory in Anthropology: a sourcebook. Chicago, Aldine- Atherton, pp. 127- 136, 241- 
250. 

STOCKING Jr., G. 1968. Race, Culture , and Evolution: Essays in the History of Anthropology. 
New York: The Free Press. 

______. (ed.) Functionalism Historicized. Essays on British Social Anthropology.  (HOA v. 2). 
Wisconsin: The University of Wisconsin Press.  

______. 1974 “ (ed.) The Shaping of American Anthropology 1883-1911. A Franz Boas Reader. 
New York: Basic Books. 

______. 1983. Observers Observed. Essays on Ethnographic Fieldwork. Wisconsin: The 
University of Wisconsin Press. 

______. 1995. After Tylor. British Social Anthropology  1888-1951. Wisconsin: The University of 
Wisconsin Press.  

______. (org.). Malinowski, Rivers, Benedict and Others. Essays on Culture and Personality. 
Madison: The University of Wisconsin Press, 1986. 

______. ed.). Selected Papers from the American Anthropologist, Vol. 2: American 
Anthropological Association, Washington.  

______. 1985. (ed.). Objects and others : essays on museums and material culture. Madison: 
 The University of Wisconsin Press. 

TAX, S. [1937] 1955. “From Lafitau to Radcliffe-Brown”. Fred Eggan (org), The social 
organization of North-American tribes. Pgs 445-481.  

WHITE, Leslie A. 1964 (1959). “The evolution of culture”. In: Hammond, P.B. (ed.) Cultural and 
Social Anthropology, pp. 406-426. 
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